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Falta de direcção 
Barcelos é terra portuguesa onde 

não é ignorada, por ser vista e sentida, 
a marcha da Revolução Nacional. 

Os barcelenses manteem contactos 
constantes, na sua vida d e relação, 
com outras terras portuguesas, e com 
gente de outras terras. 

Barcelenses h a que, diariamente 
uns, e quasi diariamente outros, vão 
ao Porto e Braga etc. 

Portanto a marcha do Estado Novo 
não é desconhecida por eles nas suas 
expressões materiais não podendo dei-
xar de verifical-a tambem nas conse-
quencias que sentem de nova obra le-
gislativa, que a Barcelos chegam, por 
não poderem deixar de chegar. 

Ha, pois, em Barcelos, como não 
podia deixar de haver, fervorosos admi-
radores de Salazar e confiantes na obra 
de Ressurgimento Pátria. 

Quem mantiver contacto com as 
camadas populares ha-de vêr corso ne-
las se encontram dedicações activas, 
decididas ao sacrifício da própria vida, 
unico sacrifício que pode oferecer quem 
nada mais possua para sacrificar. 

Estão neste numero os legionários 
do Batalhão 12, em que noventa por 
cento são gente dessa, que dá lições 
de civismo á burguezia e á gente se-
lecta da terra. 

Mas se é verificada a existencia de 
factos assim consoladores, verificada é 
tombem, nas mesmas camadas, em ou-
tros,não só ignorancia ou erro de visão, 
mas até influencia de Ideias perturba. 
floras, quer por infiltração avermelha-
da, quer por acção desagregante, que, 
do natural fundo de egoismo humano, 
fez instrumento passivo e perniciosa-
mente inimigo do existente. 

Espectaculo desastroso oferece, po-
rem, a burguezia barcelense, termo a 
que damos significado de conjunto da 
gente remediada ou rica, que não per-
tence, por isso, ás massas populares, 
nãr, pertencendo tambem, e alguns 
Porque não querem, ao escol local, on-
de se vão buscar os elementos directi-
vos da terra. 

Efeito, talvez, de leitura de jornais 
trazendo noticias da agitação, em ter-
ras estrangeiras, de problemas raciais, 
lá ouvimos alguem dizer que sangue 
Judaico gira nas veias da grande maioria 
da gente citadina. 

Livre-nos Deus de que tal proble-
ma seja ou tenha de ser, agitado em 
portugal' e peor era Barcelos 1 

Mas farto incontesiavel é que o es-
pirito judaico marca as manifestações 
actuais da burguezia barcelense. 

Egoísmo, domínio absorvente do 
ganho desprezo absoluto pela natural 
lisonja de amor próprio que dá, a to-
do o não judeu, a ascensão a cargos 
directivos de serviço da comunidade; 
indiferentismo intimo por tudo que não 
sela de ordem material, respeito e con-
sideração sentidos apenas por quem 
reuna bens materiais, desprezo pelos 
valores mentais e culturais—tudo isto 
isto caracterisa, presentemente, a ca-
mada burgueza barcelense. 

E' claro que não é de silencio, nern 
de passividade, a sua atitude para com 
a vida colectiva. 

Dela procuram, pessoalmente, o 
maximo de lucro possível, e, fóra do 
terreno material, unico que consideram 
Serio. teent pronta a critica maldizente 
t demolidora, que manejam consoante 
a5 suas convenienciae pessoais, que, 

13EM vi, DOS 
E' amanhã que, numa romagem cie Beleza e Arte. visita 

Barcelos a Tuna Academica cie Coimbra. 
Vem trazer á Dona do Cavado o tutnultnar da sua vida 

sempre expinsiva, os estudantes do nosso primeiro estabeleci-
mento cientifico, onde se forniam os espíritos, onde se tempe-
rara as energias para a luta na viria. 

Estas jornadas, acalentadas hora a hora com entusiasmo 
próprio da sua idade, bem sincera no sentir, avivam sempre 
o calor dos que por lá já passaram e fazem reascender a cha-
ma da saudade e - quantas vezes 1— humedecer os olhos, se-
cos de tanta desilusão na vida, naquela vida que sonhavam 
quando a capa negra de estudante envolvia o coração, b,rtendo 
apressado na ancia de futuro esmaltado pelas compensações 
conquistadas pelo saber, pela inteligencia. 

Estas romagens marcam sernpr'e por onde passam, vago- 
risando um perfume de alegria, soltando urna ravoadhr de con-
solo espiritual, transformando o faties banal de uma terra de 
provincia, embor.l ela tenha reservas maximas de carinho pa-
ra as horas de -IlNgria, em honra dos que rios visitam. -

Barcelos vai receber com o maior entusiasmo esse grupo 
de estudantes que veni ciar-nos horas de prazer inienso, deli-
ciando-nos cena a sua Arte musical, cora a intelicrencia dispersa 
nas variadas exteriorisações do seu espirito, sempre vivo e 
alegre. 

As Senhoras de Barcelos,corações a bater fortemente pelo 
mesmo desejo de florir as horas que passara entre nós os estu-
dantes de, Coimbra, vão fazer, cota certesa, que no livro da vi-
da da Tuna Academica de Coimbra, seja a página dedicada a 
Bareelos aquela onde c> cc,lorido sela omais vivo, a iluminura 
seja tilais graciosa, as ilusões sejam as mais estonteantes. 

Guntes de Barcelos, cobri de olores e apltrusos os nossos 
visitantes, a Tuna Ac•adernirri de Coimbra, essa mocidade que 
passa; eles são os rapazes de hoje mas serão tambem os ho-
mens de amanhã, os homens do futuro Portugal. 

Bem vindos sejam. 

A chegada é às 14 horas, vindos de 
Braga, parando em Barcelinhos, onde 
está preparada uma grandiosa mani-
festação, da qual é um dos propulsiona-
doreso distinto academico,quintanistada 
Faculdade de Direito, sr. Dr. Domingos 
Fernandes, nosso ilustre conterraneo. 

Sabendo como são bairristas e en-
tusiastas os Barcelinenses, é de prever 
uma recepção cheia do brilho e alegria, 
que muito deve impressionar os visi-
tantes. 

Organisado o cortejo, dirigem-se pa-
ra o Edifício da Camara Municipal, onde 

são recebidos no magestoso salão nobre, 
sendo ai trocados os cumprimentos. 
Á tarde, nas salas da Associação Co-

mercial será servido uot chá dansante, 
abrilhantad,) com magnifica orquestra, 
proporcionando à mocidade horas ple-
nas de alegria, horas que a mocidade 
deseja serem interminaveis. 

A's 21 horas principiará o especta-
culo, e então os Barcelenses terão o pra-
zer espiritual de ouvir excelente musica 
e apreciar a ver✓e academica, onde a 
inteligencia se alia ao espirito, dando-
-nos horas que nos parecerão breves. 

ás vezes, pode ser até trocada festações para não tentar demasiado . . 
por elogio da peor actuação,desde que, as sanções legais. 
de actuação elogiada, lucro possa vir. .. Praticamente são grãos de areia 

Disto resulta irradiação perturbado continuamente projectados na marcha 
rã para as camadas populares por efei- local do Estado Novo, grãos de areia 
to sobre aqueles que, materialmente, dissimulados, ás vezes, dentro do pró-
da burguesia dependem. prio oleo lubrificante, pois se alguns 
A camada superior, constituída pe- tomam posição de indiferentismo • pa-

los que adquiriram relevo local por se rente, outros mostrara até aspectos de 
interessarem directamente pela vida transigencia que pode dar ilusão dê 
publica, e nela se disporem a influir, aproximação ou tendencia... mas sem 
lev:+dos por convicções,—e camada su- compromisso. 
perior pode facilmente diferenciar-se. Outros ha que formara, por aceitação de 

Ha os que, no intimo, toem arrei- cargos, por exercício de actividade na 
gado odio ao Actual, que. tanto quan- vida colectiva, entre os elementos repre-
to possivel, reprimem nas suas mani- sentativos do serviço da Ordern Nova. 

Falia de direcçao 
Mas entre F estes ha, ainda, os que 

exercem as funções na vida colectiva, 
reduzindo a mínimo de preocupações 
a sua acção, 

Manter sem dinamismos, que pode-
riam pôr á prova capacidades, e, por-
tanto, apenas « ir andando». 

Outros ha que teem de politic& 
aquele conceito que a Revolução Na-
cional não admite. Raciocinam dentro 
de um sistema político que já não exis-
te, orientam os seus esforços em sen-
tido de actual Inutilidade. 

—Resultante fatal deste quadro são 
varios aspectos desastrosos de manifes-
tação da vida barcelense. 
A Revolução Nacional não é devi- , 

damente compreendida. Portanto, não• 
pôde ter a confiança dedicada e cons-
ciente que Ela requere de todos os. 
portugueses. 

Os espíritos vivem no erro, na de-
sorientação, no equivoco. Ninguem 
sabe onde está : A essencia e funções 
de cada organismo do Estado Novo 
são desconhecidas ou vistas tão defor-
madamente por alguns, que julgam es-
tar na verdade, que não admira que, 
erradamente vejam os de fóra deles. 
A indisciplina mental impera livre-

mente com todas as suas consequencias.. 
A vida colectiva não tem coesão_ 
Consequentemente a marcha da Re-

volução Nacional não é acompanhada 
pelos espíritos e, consequentemente• 
tambem, no campo material Barcelos 
fica para traz, a discutir egoísmos, e 
justificar dislates, a procurar dar vida 
a raciocínios e metodos do passado 
morto. 

Mas não é defeito colectivo da es-
sencia barcelense todo este mal que,. 
com verdade, fotografamos. 

Muito boa é a essencia barcelense, 
muito poderosos são os efeitos de irra-
diação da Revolução Nacional para 
que Barcelos nos mostre apenas especta--
culo de anarquia mansa. 
0 mal está em que as terras são, 

como as fizerem os seus dirigentes. 
Barcelos não tem tido má direcção.. 

Barcelos tem sido abandonada ha mui-, 
to sem qualquer direcção de mentali-
dade colectiva. 

Essa falta de direcção gerou equr-
vocos e fomentou egoísmos, e criou 
habito de viver sem direcção e de nem 
Ihecompreender a necessidade colectiva. 

«Não ha, nem é preciso», já tem 
sido dito, em Barcelos. 

Política segundo o regimen que, no 
momento vigora, hoje no do Estado 
Novo, como antes nos dos partidos. 
tem de informar a vida colectiva das 
terras, partes integrantes da política da 
Nação. 

Vida política presupõe direcção po-
titica, orientação colectiva, disciplina 
nas ideias e nos actos; 

Direcção, é claro, com os cuidados, 
as preocupações e os objectivos da po-
lítica actual dentro da actual organica 
do Estado porque o contrario seria pre-
tender navegar em automovel de rodas 
de estrada, ou percorrer estrada a re-
mos em barco de quilha. 

Mas acção coodernadora, orienta-
dora, esclarecedora, propulsora. 

No Estado Novo está rr.arcado a 
quem competem tais funções nas terras 
de província: Presidencia da Camara e 
União Nacional. E de uma, e de outra 
dotou Barcelos o Estado Novo. 

.i. P. 
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NOTAS DE LISBOA  
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No importante documento político 
que é a Mensagem d Nação do vene-
rando Chefe do Estado, lido por êle 
próprio na inauguração solene da As-
sembléia Nacional, fala-se das nossas 
Colónias, a-propósito da boataria inter-
nacional que, de quando em quando, 
as põe em almoeda, por conta alheia, 
e diz se o seguinte, em resumo: 

As nossas Colónias, onde, quando 
as ocupámos, nadá havia, nem govër-
no nem civilização, são nossas, partes 
de nós mesmos, porque tudo o que ne-
las existe é nosso, do nosso trabalho, 
dos-, nossos sofrimentos e dc nosso 
sangue. 

Destarte, a conclusão que se impõe, 
quantfi ,á nós, na questão colonial que 
traz o Mundo em sbbres•al'tos, é que 
estamos fora do pleito, e das combina 
ções que se forjarem,-tanto mais que 
somos alheios a tudo o que se concer-
tou, ao repartir-se o espólio do vencido 
de 1918, do qual também não recebe-
mos porção nenhuma de vencedores 
que fomos. 

Por outras palavras: 
Não estamos nas,circunstânc!as da-

queles que aumentaram o seu patrimó 
nio colonial com os mandatos coloniais 
da Sociedade das Nações; e, além dis-
so, o nosso património colonial vem de 
quando o Mundo ignorava o caminho 
marítimo das Indias, que nós lhe des-
cobrimos. 

As palavras do venerando Chefe do 
-Estado, como as que Salazar escreveu, 
a propósito do mesmo, na sua Nota 
,Oficiosa de Janeiro de 1937, -são, pois, 
o imperativo da nossa consciência na-
cional, senhora da missão histórica co-
lonizadora de Portugal, da qual são vi-
,vo testemunho tôdas as partes do nos-
-so Império. 

Outra passagem importante da re-
4erida Mensagem do sr. General Car-
mona, foi aquela que se referiu ao pres-
tígio da política externa de Portugal, 
mercê do Estado Novo. 
O relêvo da nossa política externa 

-.,começou com a guerra civil de Espa-
nha, pôsto que, antes, com a entrada 
da Rússia Sovietica para a Sociedade 
das Nações, já tivessemos provado ao 
.Mundo qual a orientação definida do 
nosso lugar, da nossa posição, nas re-
lações internacionais;-mas então nin-
guem fêz caso de nós, da nossa razão, 
aliás razão de interêsse europeu e uni-
,versal, vingada, depois, no célebre acôr-
,do de Munique. 

O venerando Chefe do Estado não 
pôde, portanto, deixar de referir-se e á 
atitude que tomámos, desde o princípio, 
para com êle, na defesa dos nossos in-
térêsses de nação livre, directamente 
ameaçada pelos vermelhos espanhois, 
serventuários de Moscovo. 

Essa atitude, tão combatida ao co-
mêço pelos amigos universais da Desor-
dem, acabou por convencer o Mundo 
da nossa -razão, e da verdade com que 
definimos a natureza daquela guerra 
civil; e, ao mesmo tempo, da lealdade 
com que não faltamos a colaborar com 
aos povos na manutenção da paz-sern-
pre sem quebra da nossa independên-
cia de povo livre. 

Hoje, somos um país prestigiado no 
concêrto dos povos, com a generalida-
de dos quais mantemos boas relações; 
e a prova culminante dêste facto está 
na aliança luso-inglesa, ou antes- nas 
atenções de amizade e respeito que nos 
vota o Govêrno da Inglaterra, cônscio 
do nosso valor de povo que sabe o que 
quere, e que sabe quais são as suas 
responsabilidades de povo autónomo, 
na comunidade internacional. 

A. da F. 

Este número foi visado pela 

C;orniss?No sie Censura 

Campanha necessária  

T 11 

aiNoa: SOPA DOS POBRES. 

Embora, m© digam .qüe não se consegue nada, embora, martele, porque 
nada será capaz de gyebra.r a indiferença, que existe, neste e noutros 
meios, pelas casas de a'sQistencia-eu não deixo, ainda., de martelar e expôr. 

Como vimos no ultimo artigo, a Sopa dos Pobres está em riscos de de-
saparecer-- porque sé tem acentuado, de ano para, ano, á diminuiç10 do 
saldo de donativo importante que em 1929 (?) foi feito o beneficio dos po-
bres e que constituiu, desse em momento, o fundo de ãnstenção dessa 
bela obra de caridade local. 

Na verdade, a Sopa dos Pobres atravessa vida difícil, que arrastará 
ao seu encerramento e, portanto, ao agravamento das dificuldades dos in-
digentes. . 

.0 que essa.ainstituição obteve de receitas e o quA, dispendeu com a as-
sisteneia que prestou a indigentes desde 1 de Julho de 1932 até 31 de De-
zembro de 1937, encontra-o o leito'T descriminado no maplt que se insere 
em seguida, organisado à face dos elementos estatísticos que nos foram 
fornecidos. 

RECEITAS ARRECADADAS 
1932.33 

12 MESES 
1933-34 

12 MESES 
1934-35 

18 MESES 
4938 

12 MESES 

1937 

t2 MESES 

Saldos anteriores 
Juros de dinheiros deposi-

tados e obg. da Câmara 
Mensalidades de bemfeit.es 
Esmolas, donativos e subas 
Venda de 758 obrigações 

da Câmara 
Lucro em fnrnecimento de 

refeições 
Total .. . 

21.645$42 

3.017$05 
1.444$60 
4.346$80 

8.758534 

1.137$00 
1.419$60 
5.618595 

4.548$00 
2.322$20 
8.880$35 

37.900$00 

8.2165ts9 

1.090$50 
15.030$00 

3.253$80 

1.684$50 
9.410$70 

2.750$60 
30.453$87 16.933$89 53.650$55 24.337$39 17.099$60 

DESPESAS PAGAS 

Alimentação a indigentes 18.265$53 13.251$89 40.072$86 17.388$79 13.270$10 
Subsidios a indigentes 730800 650$00 900$00 1.150530 915$00 
Instalação dos serviços 30$00 542$00 680$80 54850 334$50 
Pessoal e cobrador 2.670800 2.490800 3.780$00 2.490$00 2.580$00 
Somas das despesas .. 21.695$53 16.933$39 45.433$66 21.083859 17.099860 

Saldos para o ano seguinte 8.758$34 8.216$89 3.253$80 
30.453$87 16.933889 53.650$55 24.337539 17,099$60 

Nas despesas de aYmentação referentes ao ano de 1934-35, foi inclui-
da a quantia de, 11.221,56, custo do pão de milho fornecido aos pobres no 
ano anterior (1933 34) encargo que deste foi transferido pa ra, aqu:le ano.. 
em vista de só em 193435 se ter realisado o dinheiro que cubrisse esse 
encargo; e assim, em vez de os encargos nn ano 1933 34 terem sido de 
16 933 89, foram, no, realidade de Ese. 28.155845-e os encargos de 
1934 $5 foram, em vez de 45:433$66, de Esc.- 34.212810. 

Ilucida.do o leitor a este respeito e verificada a realidade das conta.s-
a quem hib resse â vida da Sopa dos Pobres terá verificado, em face das 
receitas que foram arrecadadas e das despesas que se ef(,cfuarant, que, de 
facto, a ,opa dos Pobres é, presentemente, uma inFtituição condenada a de-
saparecer, se se lhe nAo acudir com receitas capazes à sua manutenção. 

E' que o déficit avoluma-se, e tanto assim, que ao dispendido em 1937 
deve acrescentar-se a quantia de 11.864$35 proveniente de pão de mi-
lho que foi fornecido aos pobres nesse ano 1937, qu,• nesse ano não foi pago 
por dificiencia da receita e que teve de se transferir para 1938. 

Foi a administração da Sopa dos Pobres obrigada a cortar, neste ano 
1937, o fornecimento de pão aos pobres. Mas apesar disso, as despesas 
agravadas com o deficit de 1937 já vão bastante alem das receitas, estando 
já previsto um deficit considera vel-superior, talvez, ao verificadó em 1937. 

No ano corrente, a Junta da Freguesia, de Barcelos entendeu por bem 
-e muito bem!-subsidir a Sopa dos Plbres com o donativo de 2.500$0o, 
o que veio beneficiar a sustentação desta obra de caridade; que, sem esse 
donativo, teria, neste ano, vida ainda mais difícil. 

Nesta altura do ano, já se pode calcular que o deficit seja superior 
ao do ano passado, por agravado com o encargo transferido. 

Podemos calcular, como receita presumivel no ano de 1939: 
1.500$00 
4000$00 
2 000$00 
2 500s01t 

Esmolas de bemfeitores 
Donativos e esmolas 
Subsidio da Camara 
Subsidio da Junta. de Freguesia 

0 que dará Esseudos 10.000800 
receita que ha-de forçar, ainda mais, reduções na distribuição de auxilio 
aos pobres. 

Esta é a realidade dos factos! 

Para que a. Sopa dos Pobres possa continuar a prestar os seus servi-
ços com eficácia, é indispensavel que se lhe obtenha uma receita certa de, 
pela menos, 25 contos, apenas para continuar o fornecer sopa aos actuais 
beneficiados e a mais e, a urn ou outro mais necessitado, também uma ração 
de pão de milho. 

No ano de 1936, foram fornecidas aos indigentes 47 691 litros de sopa 
e no ano de 1937 foram fornecidos 57.880 litros. 

Em 1938, a quantidade deve aproximar-se, ou mesmo ultrapassar esta, 
soma de litros. 

Por estes numeras se vê, que a Sopa dos Pobres presta beneficios e 
que sem ela, em muitos lares teria havido mais fome. 

Supomos que temos razão em promover esta campanha a favor da, 
sustentação da Sopa dos Pobres, que entendemos ser obra a manter e a de-
senvolver, e que carece bem de maior auxilie de todos. 

Qua.ndo se quizer enfrentar, para se resolver, o problema da extinção 
da mendicidade, tem de pôr-se à cabeça do problema a existencia de fundos 

L°egião' Portuguesa 
Batalhão n 12 

BARCELOS 

NATAL DO LEGIONARIO 
BARCELENSESI 

Barcelos tem sabido. sempre acudir 
à chamada que lhe seja feita para cum-
primento do devêr. 

Devêr é pârá tódos os Barcelënsës, 
que bons portugueses são,-, não con-
sentir que aos seus vgluntárlos da Or-
dem, lë'gionarios do Batalhão 12, haja 
algum que não tenha pão em casa na 
noite de Nãtál. 

Mancha infamante seria para a nos-
sa Terra que homens votados ao sa-
crificio total em guarda e defesa de 
Deus,,da Pátria e da Família, não ti-
vessem naquela noite um, pouco de 
alívio para as condições precárias do 
seu vivêr. 

Porque, a grande maioria,,a quasi 
totalidade barcelense,daqueles que, por 
expontanea vontade, se alistaram na 
milicia legionaria em Barcelos são po-
bres, e destes muitissimos desemprega-
dos, vivendo na miséria, sujeitos ão sa-
crificio total, para guarda e defeza da 
vossa tranquilidade, dos vossos bens e 
da vossa,familia. 

No Comando do Batalhão n,° 12, 
de Barcelos, das 16 às 20 horas e das 
22 às 24 são recebidas as ofertas, seja 
do qkw fôr, para o Natal do Legionário. 

Português como vós, barcelense 
como vós, em vós Barcelenses confio, 
certo da manifestação clara da vossa 
compreensão da hora presente. 

Por Deus, pela Pátria e pela Família. 

A BEM DA NAÇÃO 
O Comandante Interino do BAtalhão 

Joaquim 6. Pais de Vilas Was 
Womandante de Terço) 

Escola ComcrcW Portugacsa 
POR CORRESPONDENCIA 

(Fundada em 1930 e ao abrigo do Dec. 23447) 

RUA DO ARSENAL, 54, 3.0-LISBOA 

HABILiTAÇAO GASAMTIDA PARA 

GUARDA-LIVROS 

em 8, em 12 ou em 20 mêses, con-
forme o tempo de que o aluno dis-
põe em cada dia, a sua idade, etc. 

20- Quadro de honra: Alguns 
nossos distintos alunos: 

Sr. Raul Pinheiro Bulhosa, Setubal 
Sr. Anibal de Sousa Neto-Olhão 
Sr. Luiz Leitão Zúquete-Pombal 
Sr. Francisco Silva Luarte--Mon-

tes Velhos (Aljustrel) 
Sr. Exequiel M. Cadete-Chefe de 

Policia-Lourenro Marques 
(Africa Oriental) 
Iremos publicando mais nomes 

nos numeros seguintes do alloti-
cias de Barcelos». 

CURSOS DE ESCRITURAÇÃO, 
CONTABILIDADE, ESTENO-
GRAFIA, DACTILOGRAFIA, etc. 

Peça gratis o nosso livro de 
propaganda, que contém planos 
de estudo, programas dos diferen-
tes cursos, tabelas de preços, mui-
tas centenas de nomes e moradas 
de antigos alunos, etc. 

Se lhe fôr possível, recorte e 
envie-nos este anucio. 

capazes, por que sem eles é impossível 
acabar com a mendicidade das suas, 
E se para nós entendemos ser 

dever tratar dos pobres, para todos 
esse dever é igual. 

Pensem em acudir-lhes aqueles 
que o possam fazer. 

E' possivel que não fiquemos por 
aqui e que outras considerações sur-
jam. 

M. S. 
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Secção Desportiva  

Campeonato distrital 

Com a jornada de domingo, termi-
nou o campeonato distrital. E termi-
nou... sem deixar saudades. 

Mais uma vez se verificou que, pa-
ra se alcançar o titulo de campeão dis-
trital não basta têr jôgo e sorte. 

Embora tais condições sejam neces-

C = 2T :M 1\/1-A- O- I IJ _CT I C :E] 11,T r2 E 
No proximo domingo, 

18, de tarde e á noite, 
duas grandiosas sessóe 
com o melhor filme do ano 
O Prizioneiro do Castelo 

de Zenda 
com Ronald Colman e 

Madeleine Carrol. 

sárias infelizmente, para se tornarem Estupenda realização 
eficazes, é imprescindivel o aliado di-
nheiro. 

Dinheiro não para subornar os árbi-
tros unas para assegurar a imparcialida-
de dos mesmos na disputa des jogos. 

Guimarães, há muito que reconhe-
ceu essa necessidade e, como tem di-
nheiro, há muito que se assegura; Fa-
ne, êste ano, também tomou as suas 
cautelas; o Gil Vicente, por ser a viti-
ma roais antiga, há muito que desco 
briu o remédio mas, como não tem di-
nheiro. , . 

Êste ano, teve uma única vez tal 
luxo mas a verba... esgotou-se logo. 

Assim, o Gil Vicente, por ser club 
pobre, nunca poderá aspirar ao título 
de campeão distrital. Isto é triste mas 
é verdade. 
O presente campeonato, uma vez 

mais, confirriou aos barcelenses o mal 
crónico da associação do nosso distrito. 

O Vitória de Guimarães, vencendo 
em Fafe o F. C. de Fafe por 2-0 ficou 
novamente campeão distrital porque o 
Sporting C. de Fafe, que tinha o mes-
mo número de pontos, empatou em 
Famalicão por 2-2. 
0 Sporting Club de Braga, vencen-

do o Gil Vicente por 2-1, alcançou o 
3•° lugar. 
0 grupo barcelense ficou em 4.° 

lugar, o F. C. de Famalicão em 5.° e 
errt último, cabendo-lhe portanto a lan-
terna vermelha o F. C. d.e Fale. 

Em reservas também alcançou o 1.° 
lugar o Vitória de Guimarães, seguido 
do Gil Vicente e do Sporting C. de 
Braga, com igual número de pontos. 

Sporting C. Braga, 2—Gil Vicente, 1 
O jôgo realizado no domingo em 

Braga entre o Gil Vicente e o Sporting 
daquela cidade, terminou pela vitória 
do árbitro pelo resultado de 2 1. 
A primeira parte terminou favorável 

ao grupo bracarense por 1 0, ponto 
obtido a um minuto de jôgo e por cul-
pa Idum médio barcelense ao tentar fa-
Ler um passe ao seu guarda-rêdes num 
lançamento da linha lateral. 

Nêste meio-tempo os bracarenses 
perderam duas ocasiões de marcar em-
bora as origens fôssem descaradis-
sinios... poff-sides». 

Na segunda parte, houve nítida mu-
dança de rumo. 
O Gil Vicente jogou e dominou 

mais. Mas, também reconhecemos, 
o árbitro também redobrou de jôgo. 
O Sporting, contra a corrente do 

lôgo, marcou de novo e pouco depois, 
o Gil Vicente obteve o seu ponto de 
honra por intermédio de Vieira I. 
O jôgo foi presenciado por uma nu-

merosa e entusiasta assistência. 
O Gil Vicente alinhou sem Tito, por 

Sc encontrar castigado, e a sua falta 
Sentiu-se bem. 

No grupo barcelense destacou-se o 
trio defensivo e Neiva mas, com excep-
Cào de Ventura 1, na 2.a parte, todos 
cumpriram bem. 

Arbitrou o encontro o sa. Jorge de 
}•2sconcelos que, para não variar, pre-
Judicou escandalosamente o Gil Vicente. 
Ao seu grupo, deixou de marcar inú-

'neros e descaradissimos aoff-lides- e 
assinalou alguns contra o Gil Vicente 
que só existiam na sua cabeça. 

Permitiu com grande benevolência, 
e sem fazer uso do apito, o jôgo de 
mãos, na bola e nos adversários, dos 
Seus favoritos. 
É curioso notar que todos os srs. da 

bancada se levantaram em unísona gri-
taria quando o defesa gilista Ribeiro 
numa ocasião que julgou perigosa para 

de John Cromwell. 
Completam o progra-

ma os interessantes filmes 
Refinação de Assucar 

Documentário. 
Peles vermelhas—Cul. 
Pathé Jornal n.° 261— 

Actualidades. 
Bilhetes à venda no 

Quiosque da Calçada 

TA 
Quanto? de bom sonhei tudo se foi perdido! 
E a pena que me resta, a pena mais sentida 
Não é a de morrer, mas sim a de t,,r vivido 
E sempre ter andado aos trambolhões na vida! 

E após de luta insana e de ficar vencido, 
Que venha a morte, enfim, dar eterna guarida 
A este meu coração que bate enfraquecido, 
E que descante em paz minh'alma incompreendida! 

Lutei pela verdade! P'lo direito, enfim! 
,Vas vi sempre a injustiça a gargalhar de mim, 
Num gargalhar estulto, inconsciente, vil! 

Jdmais o homem deixa de ser troglodita, 
De baixa condição, de condição maldita, 
Na. nata estupidez duna ambição senil! 

Do livro em preparação Violetas Desfolhadas 

Adriano Meireles 

NASCIMENTO 
Em Braga, segunda-feira passada, a 

ex.ma Esposa do nosso amigo sr. Capi-
tão Filipe Gonçalves, presenteou-o com 
um menino. Parabens. 

as suas rêdes passou uma rasteira a um 
bracarense) e que o árbitro não assina-
lou para não prejudicar o Sporting) 
mas, conservaram-se «mudosequedos», 
sempre que o extremo-direito do Spor-
ting, e fez isso por mais duma vez, car-
regou o mesmo defesa á margem das 
leis e sem ter a bola. 
O sr. árbitro, para não quebrar o 

silêncio, também nunca se dignou api-
tar.. . 

Nas jogadas que originaram o 2.° 
ponto do Sporting, pelo menos duas 
vezes, algum dos seus jogadores esti-
veram em nitida posição de « off-side» 
mas o árbitro não viu. 

Como também não viu um escan-
daloso « penalty• a favor do grupo bar. 
celense quási a terminar o encontro. 
Marcou correr. 
O árbitro não viu nada mas sentiu 

muito. 
Mais exacto... teve receios que a 

vitória do seu grupo fugisse. 
E devido a êsse estado de alma, 

acabou antes três minutos e por não 
descontar as bolas ao parque. 

Durna das vezes, foi preciso que uni 
jogador do Gil Vicente a fôsse pro-
curar. 

Acreditamos no entanto que, no seu 
relógio, o tempo fôsse bem marcado. 
E acreditamos porque o seu relógio 

era de pulso e nós, mesmo de longe 
apreciamos bem a sua inquietação. 

Não estranhamos a arbitragem. La-
mentamo-la. E se o Gil Vicente não 
requisitou um árbitro de fora, não foi 
devido aos argumentos de «Um árbitro 
do Colégio» mas única e simplesmente 
por falta de dinheiro. 

Não precisamos de dizer mais 
nada. 

Of f-side 

0. M. E. N. 
Com publicidade a menos, o que é 

defeituoso serviço da Revolução, Na-
cional, realisou-se, em Barcelos, no 
passado domingo o primeiro acto ofi-
cial da Obra das Mães pela Educação 
Nacional, tendo, assim, embora com 
modesto relevo, a nossa terra acompa-
nhado a celebração da Semana da Mãi. 

Ha pouco ainda nomeada a presi-
dente da Comissão Concelhia, ainda 
sem constituir, a comparticipação bar-
celense não poderia passar de simples 
esboço, que, na redução dos seus limi-
tes, não deixou de ter o seu alto signi-
ficado. 

Na capela da Casa de Santa Maria 
foi celebrada missa pelo Rev.° Prior 
Joaquim Gaiolas, que pronunciou edu-
cativa alocução mostrando qual o si-
gnificado do acto de adoração das 
mães pedindo a protecção da Mãe Di• 
viria, e o que representava a instituição 
que o Estado Novo criou, e começa a 
instalar-se em Barcelos. 
A seguir á missa e comunhão, a que 

assistiram quinze mães pobres foi a 
estas servido café com leite e pão, ten-
do presidido a Ex.ma Sr a D. Elisa Paes 
de Villas-boas, presidente da Comissão 
Concelhia da O. M. E. N. 
A Ex.ma Sr.a D. Capitolina Novais 

quiz oferecer a missa invocando para 
si a qualidade de mãe barcelense. 

—Como benemerita instituição e 
organismo do Estado Novo, tem a O. 
M. E. N. ao seu dispor o « Noticias de 
Barcelos». 

spciFc F 
Aniver,çári s 
Fazem anoe' 

Hoje: a sr.a D. Maria Adelaide Ma-
chado Pais de Araujo Fel•1ueiras Gajo. 

Dia 20--a sr. a D. Violante Cardoso 
de Albuquerque. 

Dia 21—a sr.a D. Laurinda Barbosa 
Ferreira Rodrigues e o sr. Visconde da 
Fervença, 

INIocidade Portuguesa 

Devido a erro de paginação não foi 
incluída, na ultima semana nas noticias 
da festa da Mocidade Portuguesa o 
seguinte : 

No fim da missa foram as Bandei-
ras da M. P. solenemente benzidas pe-
lo Rev.° Prior Joaquim Gaiolas, que 
proferiu uma alocução educativa, que 
sentimos não poder reproduzir, coma 
não podemos reproduzir a que, no ini-
cio da missa, proferiu o rev.° dr. Armé-
nio de Brito, cheia de exaltação pa-
triótica. 

As Bandeiras foram entregues ás. 
meninas Maria Lucia de Miranda, Ma-
ria Fernanda Calheiros da Silva, e Ma-
ria Julia Ribeiro de Magalhães que, 
por seu turno, as entregaram aos res-
pectivos porta -bandeiras graduados Hen-
rique Vaz, Armindo Lucio de Miranda,. 
e Antonio Lopes de Araujo, em frente 
da formatura geral, no adro do Tem-
plo do Bom Jesus da Cruz. 
A seguir as formações . da M. P.. 

desfilaram garbosamente pelas rw4s da 
cidade, passando em continencia em 
frente á casa que foi do Condestavet 
D. Nuno Alvares Pereira, heroi e santo, 
que a M. P. tem por patrono. 
A passagem dos homens de ama-

nliã educados dentro dos princípios 
da Revolução Nacional do Estado No-
vo foi presenciada pela simpatia dos 
barcelenses. 

FALECIMENTO 

Domingo, à noite, correu velozmen-
te a noticia do falecimento inesperado 
da sr. ,, D. Maria dos Prazeres Duarte 
Alçada, esposa do nosso muito dedica-
do amigo sr. Capitão José Mendes Alça-. 
da, mãe amantissima da sr.a D. Ester 
Alçada e do sr. Oscar Alçada, tia do 
grande industrial barcelense sr. João 
Duarte Veloso e da sr.a Lucia Azevedo 
Miranda, distinta professora na Escola 
Gonçalo Pereira. 

Foi a mais dolorosa nossivel a im• 
pressão causada pelo falecimento desta 
bondo-,a senhora, tão fulminanté foi 
a morte, deixando toda a Familia.deso-
lada e torturada pela Dôr. 
O funeral realisou se na terça-feira, 

pelas 16 horas, sendo grande o acom-
panhento, incorporando-se varias asse-
ciações, operarios das Fabricas, corpo-
rações de Bombeiros e muitíssimos 
amigos da Família em luto. 

Os nossos bem sentidos pesames. 

AOS NOSSOS ASSINANTES 
Por falta de espaço ha já alguns nu-

meros que não publicamos a -Notícia 
descritiva da muito nobre e antiga vila 
de Barcelos, e que faremos logo que 
nos seja possível. 

MISSA 
No templo do Bom Jesus da Cruz, 

pelas 9 horas do proximo sabado,vai ser 
celebrada missa do 7.° dia por alma da 
ex. "'a sr.& D. Maria dos Prazeres Duarte 
Alçada, mandada rezar pela família. 
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CreixomiI 
Dezembro, 12 

Realisou-se na igreja desta fregue-
sia, no passado domingo, com grande 
brilho, a festa do Sagrado Coração de 
Jesus, sendo precedida do costumado 
triduo de preparação para as confissões 
e comunhão geral. Foi orador do tri-
duo e sermão da festa o ilustrado 
Abade de Alvelos, Rev.° Padre Augus-
to de Miranda, o qual com elevação 
da frase e unção religiosa pregou mui-
to bem em todos os dias de manhã e 
de tarde. Foi grande a concorrencia 
de povo ás práticas religiosas e no do-
mingo pela manhã houve a 1.& comu-
nhão de crianças, e mui numerosa a 
comunhão de adultos, recebendo o Sa-
grado Pão Eucarístico a quasi totali-
dade do povo da freguesia. 
O côro e harmonium esteve a car-

go do snr. Antonio Figueiredo Mar-
tins de Miranda, de Vila Cova. 

Toda a gente da freguesia ficou 
belamente impressionada e mui bem 
edificada com a nossa festa, que devia 
ter produzido optimos fructos para bem 
das almas, e gloria do Coração SS. de 
Cristo-Rei. 

Merece louvores o nosso Rev.1, Pá. 
Toco que não se poupou a trabalhos 
nem sacrificios para que tudo corresse 
bem fazendo toda a despeza à sua 
custa. 

Ao snr. Abade de Alvélos, que te 
ve a amavel gentileza de fazer todo o 
serviço religioso de pregação sem acei-
tar retribuição alguma e só por gene-
rosidade e dedicação, o nosso sincero 
e bem merecido reconhecimento. 

—Faleceu na passada semana o 
sr. Manuel João Enes, homem de bem 
e muito estimado na freguesia. Teve 
funeral religioso de assistencia de 8 
eclesiasticos e grande acompanhamento 
funebre. Era pai do nosso bom ami-
go snr. Valentim José Enes abastado 
capitalista, vindo ha pouco do Brazil, 
muito amigo da familia, católico práti-
•co de puras crenças e muito amigo 
dos pobres. Damos á, familia sentidos 
pezames. 

—Na vizinha freguesia de Perelhal, 
voou ao Céo uma filhinha do snr. 
.João Pinheiro abastado proprietário 
e prestavel cidadão e sempre amigo de 
trazer bem.—C. 

Fornelos 
Dezembro, 12 

Principiam na próxima sexta-feira 
as novenas preparatórias para a festa 
do nascimento de Deus Menino que, 
como o ano passado, será feita com a 
maior solenidade. Os rapazes desta 
freguesia trabalham com o máximo 
empenho para que essa festa tenha to-
do o brilho e animação. 

Achamos justa esta obra a que os 
rapazes da freguesia se propõe, co-
memorando a vinda do Redentor, o 
Senhor absoluto do Céu e da Terra: 

.—A chuva que durante o verão 
nos faltou, tem agora caído abundan-
temente; e, com esta abundancia de 
água, está intransitavel o caminho de 
mais transito da freguesia, que é o que 
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MEL 
NINHARIAS A P.ROPOSITO 
0 mel é explendido no pequeno 

almoço, a barrar o pão; o mel é ótimo 
na dose duma colher de manhã, outra 
à noite: o mel é insubstituivel em mui-
tos doces das pastelarias e de receitas 
caseiras e tradicionais. Em nruita• 
mesas do nosso Minho, êle entra pelo 
meno, uma vez no ano: é na ceia do 
Natal. Aqui num prato de doce, acolá 
noutro. E, se êle faltasse nessas mesas, 
parecia que se não consoou... 

Mas existem preconceitos contra o 
mel: «é indigesto», dizem uns; «é muito 
quente, afirmam outros; « vi-me a rnor. 
rer com êle,» comenta alguem... 
O mel, livre de impurezas, é um ali-

mento rico, .:heio de virtudes e não pro-
duz semelhantes incidentes. Extraido 
pelos processos arcaicos, fica ordinaria-
mente cheio de esquírolas de cera, de 
peles de' larvas das abelhas e estas e 
outras impurezas, por ingeriveis, é que 
produzem tais incidentes. Quando livre 
de impurezas, só faz bem. Experimen-
tem, que não receio de desmentido. 

È caro? Sim não é barato; mas, se 
custar dez escudos o quilo, mais custa 
o quilo da manteiga, da carne e, se-
gundo os tecnicos, o seu valor alimen-
tício é superior. Não o caluniem, pelo 
menos, que é um alimento rico e um 
remédio cheio de virtudes. 

o 
O mel colhido nas colmeias móveis 

é diferente do colhido nos cortiços, co-
mo já ouvi? Não é, nem pode ser: na 
extração centrifuga, possivel só no pro-
duzido em colmeias móveis, é mais facil 
colhe-lo puro, correndo dos favos para 
o extrator e dêste para os recipientes 
que quizermos atravez dos coadores. 

As incomparáveis vantagens do mo-
bilismo são muitas; mas esta, se é apre-
ciavel, não é das mais importantes, pois 
dos velhos cortiços tambem se pode 

colher mel livre de impurezas. 

Porque não teem todos os meis a 
mesma côr? Um é escuro outro doirado, 
outro branco. Qual será mais puro? 

Não teem todos os meis a mesma 
cor, do mesmo modo que os vinhos a 
não teem tambem. 

Depende a côr do mel da côr ou 
natureza das flores onde as obreirasco 
Iheram o nectar. 

Andam pelos pomares, pela suage, 
pela torga, temos mel doirado; colhem 
pelo melaço das folhas de algumas ar-
vores, sai mel escuro, o mais apreciado 
pelos ignoran+es e o mais pobre na rea-
lidade; libam na flor de larangeira, pro-
duzem mel branco, o mais belo e de pa-
ladar roais fino, para quem tiver pala-
dar e souber o que é mel. E' raro na 
nossa região. 

Algum se colheu na última colheita 
melífera. Quando colhido o nectar nas 
flores é sempre mel, seja da cor que 
fôr. Se é produzido por charopes que 
mixordeiros ministrem ás abelhas, é fal-
,ificado, é mixórdia. Por experiencia 
nada posso dizer dele, pois penso que 
nunca o provei. 

- 
Num dos boletins apícolas, o Sr. 

Director do Posto Central do Fomento 
Apícola informa-nos da existenciA dum 
pente desoperculador, em substituição 
da faca. Todos os que trabalham com 
colmeias móveis sabem como o serviço 
de desopercular os favos com a faca é 
moroso e aborrecido. 

Pela descrição do pente vê-se que o 
serviço se simplificou muito: é facil e 
rápido. Vamos mandar fazer um e di-
remos depois. 
É novidade para nós, mas, diz o 

Sr. Director do Posto Central, já em uso 
no estrangeiro. 

R. N. 

liga da Igreja á estrada Nacional. 
Lamentamos o estado em que se 

encontra êste caminho indispensável a 
quási toda a gente da freguesia que 
se serve por dentro dos campos vizinhos. 

Nesta freguesia ainda se não co-
nheceu a grande obra do Estado No-
vo, por causa da mesma gente da fre-
guesia. Dirão: é Porquê? ... Então 
a gente da freguesia que gosta das 
coisas bem feitas escusaria o bem que 
lhe fizessem? Não queremos dizer 
que escusassem o bem que outros lhe 
fizessem. 

Mas, o principal progresso do Es-
tado Novo, está na união e é o que 
nós sentimos não haver entre o povo 
desta freguesia. 

Todos gostam de gozar, mas pou-
cos gostam de trabalhar. Querem tal-
vez que só uns trabalhem para que 
todos gozem e não pode ser 

Houve-se a muitos dizer: A junta 
da freguesia que mande cu que os 

EMBARQUE PARA O BRAZIL E ARGENTINA 

João de Sousa Pimenta, agente de pas-
sagens e passaportes, em frente ao Senhor da 
Cruz — Barcelos, informa todos aqueles que 
pretendam embarcar para o Brazil ou Argen-
tina, que a entrada está livre em qualquer 
daqueles paizes sem que seja necessária a 
acarta de cham•ida». 

O AGENTE LEGALMENTE HABILITADO 

.JOÃO DE SOUSA PIMENTA 

arranje. Ora esta é que é que é boal.. 
Só os homens da Junta são quem teem 
obrigação de trabalhar pela freguesia... 

Unam-se todos e digam: façamos. 
Vamos p'rá frente. Pois assim é que 
achamos que está bem. 

Esperamos que tomem esta resolu-
ção, para que dentro em breve desa-
pareça o vergonhoso estado em que se 
encontra este caminho, que envergo-
nha a freguesia.—C. 

Ma ríz 
Dezembro, 13 

Como na forma dos anos anteriores 
realizou-se quinta-feira passada, com 
toda a solenidade, a festa de N. S. da 
Conceição. A freguesia soube, lambem 
corno de costume, acorrêr a tão solene 
festa. 

—Na nossa igreja foi ha dias bapti-
sado um filhinho do nosso amigo sr, 
Antonio Silva. 
—Doente, a sr., Joaquina Barbosa de 

Matos, a quern desejarmos rapidas me-
lhoras. 

---Na visinha freguesia de Creixomil 
a esposa do nosso amigo sr. Narcizo 
Antonio Gomes deu à luz, com toda a 
felic!dade, duas creanças do sexo mas-
culino. Parabens.. 
- Guarda o luto, pelo falecimento 

ha dias de uma sua cunhada em S. Ro-
mão da Ucha, o nosso amigo sr. Anto-
nio Joaauim Gomes,por quem mandou 
rezar no passado domingo uma missa 
por sua alma. 

—Guarda tambem o luto, pelo fa-
lecimento de uma sua filhinha que no 
passado sabado se realisou o seu fune-
ral, o nosso amigo sr. João Pinheiro, 
da freguezia de Perelhal.—C. 

Areias, S. Vicente 
Dezembro, 12 

Na semana passada finou-se em 
Paço de Sousa o sr. Francisco da Sil-
va Lopes, pai amantíssimo do Rev.' 
P.e Guilherme da Silva Lopes e cunha-
do da sr.a Maria Tereza Fernandes, do 
logar dos Eides, desta freguesia. 

—Encontra-se já entre nós o si, 
João Correia de Oliveira, filho da sr.' 
Maria . da Silva Macedo, da Casa da 
Cangosta, desta freguesia. 

—Amanhã haverá a missa e devo-
ção a N. Senhora de Fátima. 

—Na proxima sexta-feira princi-
piarão as Novenas do Menino Deus. 
—No próximo domingo é a comu-

nhão mensal dos Benjaminos e Benja-
minas tendo de tarde, no fim do terço 
a sua reunião. 

Como o assunto de todos os convi-
vas actualmente deve versar - Pro Fa-
milia• vemos que nesse assunto a tra-
tar destaca-se este: a educação dos fi-
lhos. E' um assunto importantissimo 
sob a alçada dos pais. Ora dentre to-
das as coisas que os pais devem tratar 
com seus filhos é não consentir que 
eles mintam. 

Infelizmente, por dá cá aquela pa-
lha, vem logo uma mentira. Algumas 
são bem metidas, e ainda se vão gra-
mando apesar de a s conhecer-mns. 
Desculpam-se por serem bem arquite-
ctadas — outros porem' são tão visíveis 
que aborrecem e carecem de ser acto 
continuo, a descoberto. 

Mas quer a umas quer a outras não 
se devem as creanças, rem mesmo 39 
pessoas adultas, acostumarem-se a di-
zêl-as. 

Que torpissimo vicio este, tão obje-
to e desonroso! 
, Mentir, é não dizer a verdade, é 

não representar pelas palavras o que 
sentimos; é trair, falsificar e inutilizar 
o sublime dom, que das mãos de Deus 
nos veio direito para o bom emprego, 
e de que a ele e á sociedade havemos 
de dar conta. 

Façamos firme propósito de não 
mentir, ainda que a verdade nos pre• 
judique—C. 

Vila Cova 
Dezembro, 12 

A chuva tem estorvado o andamen' 
to regular da obra do cemitério. Apezar 
disso, já está acima dos alicerces e es' 
tão rasgadas as rampas e feitas as pa' 
redes de suporte para as escadas. 

—Faleceram: Gracinda, de mês e 
meio de idade, filha do sr. Cândido 
Luiz Viana; e Albino, de um ano de 
idade, filho do sr. José Silvestre da 
Costa. Teve funeral solene com missa 
cantada pelo sr. Cónego Rev.mo Albino 
Figueiredo Martins de Miranda. 

—Aproveitando a ocasião da vinda 
aqui dumas dezenas de raparigas que 
servem lá por fóra, a correspondente da 
«Protecção» fará uma palestra no dia 
25 às 14 horas. 
O assunto é de palpitante utilidade 

e está dispertando interêsse como é na' 
tural. Seremos um alto-falante a trans' 
mitir ao público esta tala e, possivel' 
mente, a meia dúzia de foguetes, indis' 
pensáveis nas festas da aldeia. 

Aplaudimos a ideia. E esperamos 
que tudo corra na medida dos desejos 
de seus promotores. 

—Virmos aqui e cumprimentamos 0 
srs. abade de Cristelo, Dr. Jardim e o 
proprietário da Farmácia de Perelhal-

As sementeiras do trigo e outros ce' 
reais de pragana estão atrasadíssimos' 
Deus sempre tem dado tempo que, apto' 
veitando, chegue para tudo. Tudo se 
fará. E por ora ainda não é tarde.—C' 

Fragoso 
Novembro, 28 

Ontem, à missa dominical, foi co' 
municado à freguesia que a rede do 
nosso partido medico municipal coo' 
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ANIVERSÁRIOS JORNALISTICOS 
Completou mais um ano de existên-

cia, o conhecido semanário nacionalis-
ta de Lisboa •A Verdade» que tem co-
mo director o talentoso jornalista Costa 
Brochado. 

—Também no pretérito sábado 
completou mais mais um novo ano, o 
semanário <Notícias de Viana», de 
Viana do Castelo que tem como di-
rector o Sr. dr. João da Rocha Páris e 
como redactor- principal e editor o Sr. 
M. Couto Viana. 

«Noticias de Barcelos ,, felicita esses 
dois bravos camaradas de trincheira e 
faz votos, a b em de Portugal e do 
Estado Corporativo, para que tenham 
uma longa vida. 

Q•a•c••do a•a•xo•a•ame•teb 
Oferecidos pelo . autor, o Sr. Mário 

J. de Oliveira, recebemos dois exempla-
res da linda valsa para piano , Dançan-
do apaixonadamente» que se enr-ontra 
á venda na Companhia Editora do 
Minho. 

—Agradecemos. 

•Àre1i10 Caióilco de Operários 

Na passada quinta-feira, no sa?ão de 
festas do Círculo Católico de Operários, 
efectuou-se uma sessão solene em honra 
da Imaculada Conceição a que presi-
diu o Rev,0 Prior da nossa cidade. 

Usaram da palavra, sendo aplaudi-
dos, os srs. Manuel da Graça Pereira, 
Dr. António P. Pires de Lima e Padre 
Luiz Ferreira. 

Para terminar, pela Juventude Ope-
rária Católica, houve uma diversão dra-
mática. 

PINHEIROS 
Vende-se uma partida de 350 pi-

nheiros, na mata da quinta do Banho, 
situada na freguesia e lugar do mesmo 
nome. 
Os pretendentes deverão dirigir as suas 
Propostas, em carta fechada, indicando 
nome e morada, à redacção deste jor-
nal, com as iniciais J. C. R. 

TRABALHOS 
GRAFICOS 

Executam-se com perfeição na 

TIPOGRAFIA DESTE JORNAL 

tinua a ser em Vila Covo onde os po-
bres terão direito a consultas gratuitas 
todas as 4.as feiras, às 14 horas. 

Mais se disse que os medicas muni-
cipais são obrigados a acudir às cha-
madas de urgencia sem direito a des-
Pezas de transporte. Se isto fosse exe-
cutado a rigor o medico de Vila Cova 
teria meses que não ganharia para 
carros. 

Havemos de concordar que o medi-
co do partido a 15 ou 20 kilometros 
não está certo. Praticamente é como se 
o não tivessemos. 

São muito raros aqui os pobres que 
teem assistericia medica. Parece que o 
que estava indicado era um entendi-
"nento entre a nossa Camara e a Ca-
mara de Espozende ou de Viana a que 
teem medicos municipais aqui proxi-
mos e a quem os nossos pobres muitas 
vezes recorrem mediante proteção. 

Emquanto assim se não fizer os po-
bres desta freguesia e vizinhas só po-
derão contar com a assistencia... di-
vina. 
—A 3 do mez corrente realisararn o 

Seu casamento os srs. José Ribeiro Mor-
gado e Maria da Conceição Martins 
Urbano. É o 13.0 este ano. 

Muitas felicidades.—C. 

OS PROGRESSOS DA 
RADIOFONIA 

Não se pode deixar de qualificar 
de muito valiosa a contribuição que os 
Estados Unidos da América vêm cons-
tantemente prestando, por intermédio 
dos reais valores que possue, ao pro-
gresso da ciência. 

Todos ou quási todos os dias, o te-
légrafo nos anuncia novas descobertas 
que se traduzem sempre em benefícios 
práticos para a humanidade. 

Cabe agora a vez ao campo da ra-
diofonia, onde a bem conhecida R. C. 
A.—Radio Corporation of América— 
acaba de alcançar um êxito muito no-
tável com as suas novas descobertas 
que se traduzem, praticamente num 
avanço de 2 anos sóbre a técnica até 
agora conhecida. 
A revista americana donde respiga-

mos estas notas, refere-se ao êxito al-
cançado pelos novos circuitos e pelas 
novas lâmpadas R. C. A. que garantem 
um acréscimo de sensibilidade na re-
cepção calculado em 2501. mais sobre 
todos os rcceptóres de rádio de outras 
origens. 

Não é exagero dizer-se, pois, que a 
R. C. A. nos seus modêlos 1939 nos 
apresenta uma série de maravilhas, pois 
todos são equipados com os circuitos 
e lâmpadas a que acima fazemos re-
ferência. 

Nas recentes exposições de Paris, 
Londres e Berlim, vários construtores 
europeus apresentaram como novidade 
uma valvula destinada a aperfeiçoar 
a recepção em ondas curtas. Põe-se 
em evidência que se trata duma valvula 
com características idênticas a um mo-
dêlo utilizado pela R. C. A. há mais de 
dois anos. 
O nosso prezado colega «Rádio Se-

manal», no seu numero de 15 de Ou-
tubro, último, refere-se, com o seu au-
torizado conhecimento de causa, o 
:cais elogiosamente possivel,às recentes 
descobertas da R. C. A. que classifica 
de simplesmente maravilhosas. 

Diário de Notícias 6-11-893 

COMARCA DE BARCELOS 

A rremataçâo 
2.a praça 

.2a publicação 

No dia 8 do próximo mês 
de Janeiro pelas onze, heras à 
Porta do Tribunal Judicial. des-
ta coitaár-ca, por virtude rio or-
denado nos autos de execução 
fiscal administrativa em que é 
exequente o Magistrádo do Mi-
nistério Público. e executáda 
Ana Maria Ferreira, da f .egue-
sia de Creixornii, se Iaá-de pro-
ceder em 2.a práça á arremata-
ção do prédio seguinte: 
Numero urr,—leira de Areia 

de lavradln, sita rio lugar do 
mesmo noirip freguesia de 
Creixomil, entra etri praça em 
9000. 

Pelos respectivos editais r' 
pelo preseiitl, anuncio são cita-
dos todos ais erérlores incertos 
para assistir(•m á arrern;itação. 

B,arcelr ,s. 7 de Dezembro de 
1938. 

0 Chefe da La secção 

Manuel Cardoso de Albuquerque 

Verifique! 

0 Juiz de Direito 

Arthur A. Ribeiro 

P- U\a. ••`•ack\ 

A máxima perfeição em aparelhos de T. S. F. 

COMARCA DE BARCELOS 

A rreni atclção 
2.a praça 

2.a publicação 

No dia 8 do próximo mês 
de Janeiro, pelas onze horas á 
Port,i do Tribunal Judicial. por 
virtude do ordenado nos aptos 
de execução fiscal administra-
tiva que o Magistrádo tio Mi-
nistério Publico move centra 
Ana Fernandes cia Cruz, da 
freguesia de llártho, se há- de 
proceder erga 2.a práça á ar-
rr matação dos pi édius seguin-
tes: 

Nurner•o um—Uma leira de 
máto na Bouça das Antas, en-
tra em práça em 15; 25. 
Numero dois—Outra leira 

de inato na mesma Bouça das 
Antas, entra em práça em 
24#20. 
Numero trez-0utra leira 

de relato noa mesma Bouça e en-
tra Pm práça eras 66•00. 
Numero Quatro—Outra lei-

ra dr, relato na inesn,a l•r.,uça'e 
entra em praça ene 1540. 
Numero curso—Oulr,a leira 

de uaato na mesma Bouça en-
tra r>m praça em 1540. 
Numero seis—Outra leira de 
mato na inesm,a Bouça entra 
eni práça em 15 40 
Numero sete— Outraleira 

de mato na mesma Bouça e en-
tra ern práça em 1540. 

Todos Pites prédios são si-
tuados na freguesia cie Banho. 
Pelas respectivos editais e pe-
lo presente anuncio são citados 
todos os crédores incertos pa-
ra srssistirern á arrematação. 

Barcelos, 7 de Dezembro de, 
1938. 

0 Chefe da 1.a secção 

Manuel Cardoso de Albuquerque 
Verifiquei 

0 Jrtiz de Direito 

tlrthur A. ribeiro 

AUTOMOVEL 
6 LUG^RES' 

Aluga JOSÉ PERESTRELO 
Largo José Novais 

Telefone 8 

COMARCA DE BARCELOS 

A rrematação 
l.a praça 

2.a publicação 

Para os devidos efeitos se anuncia, 
que nos autos de execução fiscal admi-
nistrativa que a Fazenda Nacional 
move contra Abilio Dias da Costa, da 
freguesia de Barqueiros, foi designado 
o dia oito de Janeiro proximo pelas 
11 horas, para a arrematação em has-
ta pública e á porta' do Tribunal Ju-
dicial desta comarca, do seguinte pré-
dio: 

Casa de dois pavimentos e junto 
eirado de lavradio, sita no Jogar de 
Telheiros, freguesia de Barqueiros, e 
que entra em praça pela quantia de 
28.800$00. Por êste meio são cita-
dos para deduzirem os seus direitos 
todos e quaisquer interessados ou cre-
dores do executado. 

Barcelos, 5 de Dezembro de 1938. 
0 Chefe da 4.a secção, 

CARLOS DOMINGUES MOREIRA 

Verifiquei 
0 Juiz de Direito, 

ARTHUR A. RIBEIRO 

Carreiras diárias de 
camionetes 

Entre Ponte do Lima e Porto 
NOVO HO?ARIO DESDE 1 DE OUTUBRO 

A 30 DE ABRIL. 

Localidades Chegada Paragem Partida 

Ponte do Lima 7,45 
Correlhã .... 7,55 7,55 
Balugães ... 8,25 5m 8,30 
Barcelos 9 5m 9,05 
Famalicão ... 9,45 9,45 
Trofa   10,08 10,08 
Porto  10,50 16,20 
Trofa   17,02 17,02 
Famalícão   17,25 17,30 
Barcelos ... , 18,10 2m 18,12 
Balugães   18,40 2m 18,42 
•,orrelhã ..   19,10 19,10 
Ponte do Lima 19,20 

A partida de Freixo é às 8,15 e a 
chegada às 18,55 

Escritório no Porto 
Garagem «Comércio do Portos 

CAMIONETES PAnA ALU-
GUER E EXCURSÕES 

falar com 

DOMINGOS Dfi CUNHA VILAS-[SOAS 
BALUGÂES 

QUIDId dc bom rcodimcoto 
Vende-se uma junto á cida-

de, toda regada, bem avinhada 
e com casa para caseiro. Tem 
tâmbem bastante bravio e é tu-
do junto. Para informações 
no Sindicato Agricola. 
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COMARCA DE BARCELOS 

Arrematação 
1.' praça 

1 a publicação 

Por virtude do ordenado na 
execução hipotecária em que é 
exequente Joaquim Senra, dia 
freguesia de Remelhd e execu-
tados José Antero Senra Duar-
te e mulher Olivia da Silva Ca-
se Nova, da freguesia de Perei-
ra, no dia 8 de Janeiro de 1939, 
pelas 11 horas, á porta do Tri-
bunal Judicial desta comarca, 
há- de próceder-se á arremata-
ção dos seguintes bens: 

N!1 

Casas torres e cobertos e 
junto eirado & lavradio, no lo 
gar de Sirgueiros, que entra 
em praça por , 12.50000. 

N.O 2 

Bouça dá Cal e Bouça de 
Fora, formando um só prédio, 
de mato, no mesmo logar. que 
entra em praça por 6.60000. 

N.° 3 

Cortêlho do Pòço, de lavra-
dio, no mesmo logar, que entra 
em praça por 15000. 

N.° 4 

Bouça & Val-de-Éguas, de 
mato, no mesmo logar, que en-
tra em praça por 4.25000. 

N.° 5 

Leira da Romé, no logar do 
-seu nome, de lavradio, que eu-
tra em praça por 80000. 

N.° 6 

Leira da Romé, de lavradio, 
alo -mesmo logar, que entra em 
praça por 800§00. 

N.° 7 

Outra leira da Romé, de la-
vradio, no mesmo logar, que 
-entra em praça por 1.400 00. 

NO8 

Campo do Soeiteiro, de la-
vradio, no logar de Sirgueiros, 
que entra em praça por 
1.30000. 

N° 9 

Leira de Linhares, de lavra-
dio, no logar de Linhares, que 
entra em praça por 90000. 

N. 10 

Outra leira de Linhares, de 
lavradio, no mesmo togar, que 
entra em praça por 1.70000. 

W , 11 

Leira de Hortas, de lavra-
dio, no logar de Hortas, que 
entra erra praça por 1.00000. 

N.° 12 

Campo dos Pradinhos, de 
lavradio com um cabeceiro de 
inato, no togar de Sirgueiros, 
clue entra em praça por 
3 40000. 

N.° 13 

Campo do Moinho ou Ves-
sada, de lavradio, no lugar da 
Vessada, que entra em praça 
por 2.500k00. 

N.° 14 

Campo dos Arcos, de lavra-

COMARCA DE BARCELOS 

ANUN(_10 
A► rrematação 

1.' praça 
1.' publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que, ern virtude da re-
solução e acordo dos credores 
no processo de f dencia reque-
rida pela firma W. Stuve & 
Companhia, da cidade do Por-
to, contra Antonio Ferreira 
Duarte Veloso, auzente no Bra-
sil, se vai proceder á arrema-
tação extra-judicial de todos 
os bens arrolados ao falido— 
moveis, roupas e objectos de 
adorno—e bem assim da casa 
de 2 pavimentos, onde o mes-
mo residia e tinha o seu esta-
bel,-cirnento, sita á rua Infante 
Dom Henrique, desta cidade 
bens que serão entre'rues a 
quem inais oferecer acima do 
preço porque avaliadoq, fican-
do as despesas da sisa e dos 
documentos da aquisição a car-
go do arrematante, no dia um 
de Janeiro, proa imo,futuro, pe-
las 10 horas, em praça pública, 
na própria casa do falido, onde 
tudo pode ser visto e exami-
nado nos dias indicados pelo 
adnliniwtr,ador- da massa falida. 

Todas os bens serão en-
tregues livres de quaisquer en-
cargos e o processo onde des-
critos está, patente na 2.' sec-
ção judicial desta cornatIca. 

Barcelos, 9 de Dezembro de 1938. 

O Administrador da massa falida 

Miguel Martinho de Faria 

dio e inato, no Jogar dos Arcos, 
que entra em praça por 
5.00000. 

N.° 15 

Bouça da Agra, tambem co-
nhecida por Bouça do Monte, 
com bfalcões de lavradio, atra-
vessada por um caminho, no 
logar ria Igreja, que entra em 
praça por 2.40000. Todos 
estes prédios são situados na 
freguesia de Pereira. 

N.° 16 

Bouça de Vilar, de inato, no 
logar de Vilar, da freguesia de 
Remelhe, que entra em praça 
por 90000. 

Para assistir á arrematação 
são citados os interessados e 
credores incertos, ficando a 
cargo do arrematante ,+s despe-
zas da praça e pagamento da 
respectiva sisa. 

13arcelos, 7 de Dezembro de 
1938, 

0 Chefe da 3.a secção 

Euripedes Eleazar de Brito 
Verifiquei. 

0 Juiz de Direito, 
llrtur A. Ribeiro 

COMARCA DE BARCELOS 

ANUNCIO 
3.' praça 

1.' publicação 
Para os devidos efeitos se anuncia 

que nos autos de execução por custas 
e sêlo, que o Ministério Publico nes-
ta comarca, move contra Maria Fer-
nandes dos Santos e filhos, da fre-
guesia de Fragoso, desta comarca tam-
bem, foi designado o dia 8 de Janeiro, 
próximo, futuro, pelas 11 horas, a_ por 
ta do Tribunal Judicial, sito nos Paços 
do concelho de Barcelos, para a ar-
rematação em hasta publica e em 3.8 
praça dos bens penhorados aos execu-
tados e que serão entregues a quem 
maior lanço oferecer, entrando em lici-
tação por qualquer valor e ficando as 
despesas da praça e a sisa por conta 
do arrematante.. 

BENS A ARREMATAR 
N.O 1 

Diversos mobiliários. 
N.° 2 

Casa terrea e junto eirado de la-
vradio, no lugar da Costa, freguesia 
de Fragoso. 

Para os devidos efeitos são por és-
te meio citados todos e quaisquer in-
teressados ou credores incertos dos 
executados para assistirem à praça e 
demais termos da execução. 

Barcelos, 12 de Dezembro de 1938. 
0 Chefe da 2 a secção 

Delfino de Miranda Sampaio 
Verifiquei 

0 Juiz de Direito 
Artur A. Ribeiro 

COMARCA DE BARCELOS 

Ar i- em a tação 
1.' praça 

^. publicação 

No dia 8 de Janeiro de 1939, 
pelas 11 horas, á porta do Tri-
bunal Judicial destas comarca, 
por virtude do ordenado da 
execução por custas ein que é 
exCqui•nte o Ministério Público 
executado; Antonio Linhares e 
mulher Joaquin i Gonealves da 
Silva, da freguesia de Vila 
Frescaínha de S. Martinho, [lá-
-de proceder-se á arrematação 
em hasta pública do seguinte 
prédio: 

Casa terre e coberto e junto 
terreno de lavradio com rama-
das, situada no logar de Aldão 
da freguesia de Vila Frescaí-
nha S. Martinho, que entra em 
praça pela quantia de 
19.20000. 

Parra assistir á arrematação 
são citados os interessados e 
crédores incertos, ficando a 
carga do arrenratante as des-
pezas da praça e, pagamento 
da respectiva sisa. 

Barcelos, 2 de Dezembro de 
1938. 

O Chefe da 3.a Secção, 
Euripedes Eleazar de Brito 

Verifiquei.-
0 Juiz de Direito: 

Arthur N. Ribeiro 

Aulomoecl cCITROËN> 
De, 5 lugares, em bom esta-

do, vende-se. Falar com o sr. 
Manoel Castro, em Bareelinhos. 

COMARCA DE BARCELOS 

Arrematação 
2.' praça 

1 a publicação 
No dia oito de Janeiro proximo, 

pelas 11 horas, à porta do Tribunal Ju-
dicial, desta comarca, por virtude do 
ordenado nos` autos de execução fis-
cal administrativa que o Magistrado do 
Ministerio move contra o executado 
Manuel Pereira da Costa, da freguesia 
de Mariz, se ha de proceder à arrema 
tação do,prédio seguinte. 

Um eirado de lavradio sito no lugar 
e freguesia de Mariz e entra em praça 
em mil duzentos e setenta e um escudo 
e sessenta centavos-1.271$60. 

Pelos respectivos editais e pëlo pre-
sente anuncio, são citados todos e quáis-
quer credores para assistirem à arre-
matação. 

Barcelos, 14 de Dezeir,bro de 1938 
0 Chefe da La Secção, 

Manuel Cardoso d'Albuquerque 
Verifiquei 

O Juiz de Direito substituto: 
B. d'Almeida 

COMARCA DE BARCELOS 

ANUNCIO 
1.- publicação 

Para os devidos efeitos se anuncia 
que em trez de Outubro último, foi dis-
tribuida uma acção especial de separa-
ção de pessoas e bens, requerida por 
Maria Dealmira da Silva Pereira, que 
tambem usa o nome de "Maria Belmira 
da Silva Pereira, da freguesia de Bar-
celinhos, desta comarca, contra seu ma-
rido Augusto ds Costa Ribeiro, da mes-
ma freguesia. 

Barcelos, 10 de Dezembro de 1938. 

O Chefe da 2.a Secção, 
Delfino de Miranda Sampaio 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

Arthur A. Ribeiro 

COMARCA DE BARCELOS 

ANUNCIO ' 

Correição Anual 
2.' publicação 

Que, nos termos do artigo 
terceiro do Regulamento de 
vinte e trez de Janeiro de mil 
e novecentos e nove, no dia de 
hoje foi declarada aberta a cor-
reição anual por espaço de trin-
ta dias, a principiar em trez de 
Janeiro próximo, aos Oficiais 
de Jusliça deste Juizo e Juizes 
de Paz e aos solicitadores des-
ta comarca; e por êste meio são 
chainadas todas as pessoas que 
tenham queixas a fazer contra 
os funcionários sujeitos á cor-
reição para as apresentarem ao 
.Juiz de Direito desta comarca. 
0 processo da correição está 
pendente na 4.a secção da Se' 
cretaria Judicial desta mesma 
Comarca. 

Barcelos, 29 de Novembro 
de 1938. 

0 Chefe da 4.a secção 
Carlos Domingues Moreira 

Verifiquei., 
0 Juiz de Direito: 

Hrthur N. Ribeiro 

Precisa-se 
Quem tiv:;r um engenho de 

copos para tirar água e deseje o 
vender fale nesta redacção. 
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